
 
 

 

EDITAL 09 - RETIFICAÇÃO DO EDITAL 01, DE 23 DE DEZEMBRO DE 2014 FESF-SUS. 
 
 

38º PROCESSO SELETIVO PÚBLICO PARA PROVIMENTO DE VAGAS PARA O PROGRAMA DE RESIDÊNCIA MÉDICA EM 
MEDICINA DE FAMÍLIA E COMUNIDADE. 

 
 

O Diretor Geral da Fundação Estatal Saúde da Família – FESF-SUS, no uso de suas atribuições que lhe são conferidas no artigo 21 
do Estatuto da Fundação Estatal Saúde da Família – FESF-SUS, torna pública e RESOLVE: 

 
 

Art. 1º RETIFICAR o item “3.4.3 do Edital de abertura, prorrogando a data de recebimento dos comprovantes de 
pagamento da taxa de inscrição.  
 
Onde se lê: 
 
 “3.4.3 O comprovante de pagamento da taxa de inscrição deverá ser digitalizado e encaminhado para o email: 
residenciamfc@fesfsus.ba.gov.br  até último dia de inscrição.” 

 
Leia-se: 
 
“3.4.3 O comprovante de pagamento da taxa de inscrição deverá ser digitalizado e encaminhado para o email: 

residenciamfc@fesfsus.ba.gov.br  até o dia 28/01/2015.” 
 
 
Art. 2º RETIFICAR a data da Homologação das inscrições constante no Cronograma do EDITAL N.º 04, de 12 de janeiro de 
2015 FESF-SUS (38º Processo Seletivo Público para Provimento de vagas para o Programa de Residência Médica em Medicina de 
Família e Comunidade). 

 

Onde se lê: 
 

ANEXO III 
 

CRONOGRAMA 
 

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE\ FASE DATA PREVISTA 

HOMOLOGAÇÃO DAS INSCRIÇÕES 27/01/2015 

RECURSO PARA AS INSCRIÇÕES 28/01/2015 

 
 

 

Leia-se: 

ANEXO III 
 

CRONOGRAMA 
 
 

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE\ FASE DATA PREVISTA 

HOMOLOGAÇÃO DAS INSCRIÇÕES 29/01/2015 

RECURSO PARA AS INSCRIÇÕES 30/01/2015 

 



 
 

 
 
 

 
 
 
Art. 3º Permanecem inalterados os demais itens do edital. 
 
Art. 4º Este Edital entra em vigor na data de sua publicação no site da FESF/SUS.  

 
 
 
 

 
 
 

Salvador/BA, 27 de janeiro de 2015 
 
 

Carlos Alberto Trindade 
Diretor Geral da FESF-SUS 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

FUNDAÇÃO ESTATAL SAÚDE DA FAMÍLIA 
EDITAL N.º 08, DE 27 DE JANEIRO DE 2015 FESF-SUS. 

 
38º PROCESSO SELETIVO PÚBLICO PARA PROVIMENTO DE VAGAS PARA O PROGRAMA DE RESIDÊNCIA 

MÉDICA EM MEDICINA DE FAMÍLIA E COMUNIDADE. 

QUADRO DE PESOS DA PROVA OBJETIVA 
 
 
Art. 1º. Nos termos do item 8 do Edital de Abertura nº 01, publicado em 23 de dezembro de 2014, abaixo 
especificamos os pesos da prova objetiva do Processo Seletivo Público para médicos residentes do Programa de 
Residência de Medicina de Família e Comunidade (PRMFC) da FESF-SUS: 

 

Áreas Nº questões Valor por questão Total 

Pediatria 8 0,2 1,6 

Ginecologia/Obstetrícia 8 0,2 1,6 

Cirurgia 8 0,2 1,6 

Preventiva 8 0,2 1,6 

Clínica Médica 8 0,2 1,6 

Português 5 0,2 1,0 

Informática 5 0,2 1,0 

 

 

Art. 2º. Este Edital entra em vigor na data de sua publicação no site da FESF/SUS.  
 
 
 

Salvador/BA, 27 de janeiro de 2015. 
 
 

Carlos Alberto Trindade 
Diretor Geral da FESF-SUS 

 



 

 
FUNDAÇÃO ESTATAL SAÚDE DA FAMÍLIA 

EDITAL N.º 07, DE 23 DE JANEIRO DE 2015 FESF-SUS. 
 
38º PROCESSO SELETIVO PÚBLICO PARA PROVIMENTO DE VAGAS PARA O PROGRAMA DE RESIDÊNCIA 

MÉDICA EM MEDICINA DE FAMÍLIA E COMUNIDADE. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO DA PROVA OBJETIVA 
 
 
Art. 1º. Nos termos do subitem 8.1 do Edital de Abertura nº 01, publicado em 23 de dezembro de 2014, abaixo 
especificamos o conteúdo programático da prova objetiva do Processo Seletivo Público para médicos residentes 
do Programa de Residência de Medicina de Família e Comunidade (PRMFC) da FESF-SUS: 
 

Conhecimentos específicos 

Medicina Preventiva e Social - 1. O Sistema Único de Saúde do Brasil (SUS). 2. Princípios e diretrizes do SUS. 3. 
Lei 8142 e Lei 8080. 4. A Atenção Primária à Saúde e a Estratégia Saúde da Família (ESF). 5. Fundamentos da 
Prática Clínica na Atenção Primária e na Estratégia Saúde da Família. Medicina Baseada em Evidência. 6. Política 
Nacional de Atenção Básica (PNAB). 7. Epidemiologia: Estudos Epidemiológicos. Medidas de Saúde Coletiva e 
Indicadores de Saúde. Vigilância Epidemiológica. 8. Promoção da Saúde e Prevenção de Doenças. 9. 
Rastreamento de doenças neoplásicas. 10. Diagnóstico e Manejo das Afecções mais Prevalentes na Atenção 
Primária. 11. Assistência à Saúde da Mulher, da Criança, do Adulto e do Idoso. 
 
Cirurgia Geral - 1. Resposta inflamatória, endócrina e metabólica ao trauma. 2. Distúrbios hidro-eletrolíticos no 
paciente cirúrgico. 3. Choque. 4. Cicatrização das feridas. 5. Preparo pré-operatório. 6. Infecções e Cirurgia/ O 
paciente cirúrgico imunodeprimido. 7. Antibioticoterapia em Cirurgia. 8. Complicações em Cirurgia. 9. Tratamento 
cirúrgico da obesidade mórbida. 10. Cirurgia minimamente invasiva. 11. Traumatismos. 12. Queimaduras. 13. 
Afecções cirúrgicas do tecido celular subcutâneo.   14. Afecções Cirúrgicas da mama. 15. Afecções Cirúrgicas da 
Tireóide e paratireóide. 16. Afecções cirúrgicas das supra-renais. 17. Afecções cirúrgicas do esôfago. 18. Hérnias 
hiatais. 19. Abdome agudo. 20. Hemorragia digestiva. 21. Obstrução intestinal. 22. Afecções cirúrgicas da parede 
abdominal.  23. Hérnias. 24. Afecções cirúrgicas do peritônio e retro-peritônio. 25. Afecções cirúrgicas do estômago 
e duodeno.  26. Afecções cirúrgicas do intestino delgado. 27. Afecções cirúrgicas do apêndice, cólons, reto e ânus. 
28. Afecções cirúrgicas do fígado e vias biliares. 29. Afecções cirúrgicas do pâncreas. 30. Afecções cirúrgicas do 
baço. 31. Hipertensão portal. 32. Afecções cirúrgicas do Tórax. 33. Cirurgia pediátrica. 34. Cirurgia vascular. 35. 
Princípios de Oncologia. 36. Hemostasia e coagulação. 37. Afecções cirúrgicas do pescoço. 38. Sarcomas de partes 
moles. 39. Cirurgia no idoso. 40. Procedimentos a beira do leito. 
 
Clínica Geral - 1. Hipertensão Arterial 2. Insuficiência Cardíaca Congestiva 3. Cardiopatia Isquêmica. 4. 
Dislipidemias 5. Diabetes Melittus. 6. Doenças da Tireóide. 7. Pneumonias 8. Derrame Pleural. 9. Tuberculose. 10. 
Asma. 11. DPOC. 12. Neoplasias do Pulmão. 13. Hepatites. 14. Doença Péptica. 15. Doença do Refluxo. 16. 
Colelitíase 17. Cirrose.  18. Hemorragia Digestiva. 19. Neoplasias do Tubo Digestivo. 20. Doenças Sexualmente 
Transmissíveis. 21. AIDS. 22. Parasitoses. 23. Insuficiência Renal. 24. Infecção do Trato Urinário. 25. Nefropatias. 
26. Acidente Vascular Cerebral  27. Meningites 28. Anemias  29. Dengue e Febre Chikungunya 30. Influenza H1N1 
31. Diarreias. 32. Acidentes com animais peçonhentos. 33. Doenças Autoimunes. 
 
Ginecologia - 1. Anatomia, fisiologia e embriologia do aparelho genital e da mama. 2. Semiologia ginecológica e 
exames complementares em Ginecologia. 3. Malformações genitais. Amenorréia. Ginecologia infanto-puberal. 4. 
Vulvovaginites. Doença sexualmente transmissíveis. Doença inflamatória pélvica aguda. Dismenorréia e tensão pré-
menstrual. 5. Sangramento Uterino anormal. Miomatose uterina. Endometriose.  6. Prolapsos genitais. Incontinência 
urinária feminina.  7. Planejamento familiar. anticoncepção. Sexualidade humana. Violência contra mulher. 8.  
Infertilidade. Climatério.   9. Doenças benignas e malignas da mama. Lesões precursoras do colo uetrino e câncer 
do colo uterino. Câncer de endométrio. Tumores benignos e malignos dos ovários. 10. Síndrome do ovário 
policístico. 11. Urgências em Ginecologia. 12. Pré e pós operatóro em cirurgia ginecológica. Videolaparoscopia e 
videohisteroscopia. 13. Bioética e Ginecologia. Informática e Ginecologia. 
 
Obstetrícia - 1. Diagnóstico da gravidez; Modificações do organismo materno; Alterações psicológicas da gestação 
e puerpério; Assistência pré-natal; Drogas na gravidez; Vacinação na gravidez. 2. Gestação de alto risco. Toxemia 



 

gravídica; Diabetes gestacional; Polidramnia e Oligodramnia; Amniorrexe prematura; Prenhez gemelar; 
Prematuridade; Doença hemolítica perinatal; Aconselhamento genético pré-natal; Complicações clínicas na 
gravidez. 3. Hemorragias da 1ª e da 2ª metade da gravidez - Abortamento, Prenhez ectópica, Neoplasia trofoblástica 
gestacional, Distúrbios da hemocoagulação, Descolamento prematuro de placenta, Placenta prévia. 4. Estática fetal; 
Mecanismo do parto; Contratilidade uterina; Assistência ao parto. Desproporção céfalo-pélvica. 5. Apresentações 
cefálicas anômalas. Discinesias uterinas. Assistência ao puerpério normal e anormal; Lactação. 6. Contracepção no 
puerpério. 7. Sofrimento fetal agudo. Medicina fetal: Ultra-sonografia; Dopplerfluxometria; Cardiotocografia.  
 
Pediatria - 1. Aleitamento materno. 2. Imunizações preventivas. 3. TRO (Terapia da Reidratação Oral). 4. Infecções 
respiratórias agudas. 5. Imunodeficiências. 6. Cardiopatias congênitas. 7. Intoxicações agudas. 8. Queimadura. 9. 
Hiperplasia adrenal congênita. 10. Síndrome de down. 11. Diarréia aguda e crônica. 12. Abdome agudo em 
pediatria. 13. Refluxo gastroesofágico. 14. Anemias carenciais. 15. Doenças exantemáticas. 16. Doenças comuns 
da infância. 17. Meningoencefalites. 18. Monucleose. 19. Estafilococcias e estreptococcias. 20. Infecções 
congênitas. 21. Coxc sakioses. 22. Parasitoses intestinais. 23. Assistência ao RN na sala de parto. 24. RN a termo, 
prematuro, pós termo. 25. Desvitaminoses. 26. Infecções do trato respiratório. 27. Febre reunática. 28. Doença de 
Kawasaki. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
BRASIL, Ministério da Saúde. Política Nacional de Atenção Básica. Brasília, DF. 2012. 
Disponível em: https:// 189.28.128.100/dab/docs/publicacoes/geral/pnab.pdf 
Lei 8.080 de 19/09/1990  
Disponível em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8080.htm 
Lei 8.142 de 28/12/1990  
Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L8142.htm 
DUNCAN, B.B.; SCHMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E.R.J. - Medicina Ambulatorial: Condutas de Atenção. 
Primária Baseadas em Evidências. 4ª ed, Artmed Editora S.A., 2013. 
ROUQUARYOL, M.Z. & ALMEIDA FILHO, N. - Introdução à Epidemiologia. 4a ed, Guanabara Koogan, 2006. 
BRASIL, Ministério da Saúde. Secretaria de vigilância. Guia de Vigilância Epidemiológica do Ministério da Saúde. 7ª 

ed, Ministério da Saúde, Brasília, DF, 2009. 
Disponível em: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia_vigilancia_epidemiologica_7ed.pdf 
BRASIL, Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Cadernos de 

Atenção Básica: nºs 29, 34, 35, 36, 37. Ministério da Saúde. Brasília. DF, 2014.  
Disponível em: http://dab.saude.gov.br/caderno_ab.php 
BRASIL, Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Guia Prático do Programa Saúde da Família. 

Brasília, DF: Ministério da Saúde, 2002.  
Disponível em: http://dtr2002.saude.gov.br/caadab/arquivos%5Cguia_psf1.pdf e 
http://dtr2002.saude.gov.br/caadab/arquivos%5Cguia_psf2.pdf 
Brunicardi , FC. Schwartz. Principles of Surgery . Mc Graw Hill Companies , Inc. , 2010. 
CAMERON, J.L. & CAMERON, A.M. Current Surgical Therapy. 10ª Edição. 2008. 
Townsend , Sabiston  Textbook of Surgery H.I.E. Saunders, 2008. 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/ABCDE_diagnostico_hepatites_virais.pdf 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/dengue_aspecto_epidemiologicos_diagnostico_tratamento.pdf 
http://www.cievs.saude.salvador.ba.gov.br/Documentos/Noticias/Guia-de-Manejo-Clinico-da-Febre-de-

Chikungunya.pdf 
Diretrizes Brasileiras para Pneumonia Adquirida na Comunidade em Adultos Imunocompetentes. 2009. J.Bras. 

Pneumol. v.35 (6): 574-601, 2009. Disponível em : 
http://www.jornaldepneumologia.com.br/PDF/2009_35_6_11_portugues.pdf 
http://publicacoes.cardiol.br/consenso/2010/Diretriz_hipertensao_ERRATA.pdf 
http://publicacoes.cardiol.br/consenso/2013/Diretriz_Emergencia.pdf 
http://www.diabetes.org.br/images/pdf/diretrizes-sbd.pdf 
http://www.saudedireta.com.br/docsupload/1340064490Protocolo%20para%20diagn%C3%B3stico%20e%20tratame

nto%20de%20IST.pdf 
Black Book Clinica Médica 2ª. ed. 2014. 
Harrison Medicina Interna - 17ª ed. 2009. 
BEREK & NOVAK, Tratado de Ginecologia, edição 14, editora Guanabara Koogan – RJ, 2008  
SILVA FILHO, A.L. ET AL. Manual de Ginecologia e Obstetrícia SOGIMIG, edição 5a. Editora Coopmed, 2012.  
MONTENEGRO, C. A. B. & Resende Fo, J. – REZENDE Obstetrícia. 12a ed, Ed. Guanabara Koogan. 2013.  

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8080.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L8142.htm
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia_vigilancia_epidemiologica_7ed.pdf
http://dab.saude.gov.br/caderno_ab.php
http://dtr2002.saude.gov.br/caadab/arquivos%5Cguia_psf1.pdf
http://dtr2002.saude.gov.br/caadab/arquivos%5Cguia_psf2.pdf
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/ABCDE_diagnostico_hepatites_virais.pdf
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/dengue_aspecto_epidemiologicos_diagnostico_tratamento.pdf
http://www.cievs.saude.salvador.ba.gov.br/Documentos/Noticias/Guia-de-Manejo-Clinico-da-Febre-de-Chikungunya.pdf
http://www.cievs.saude.salvador.ba.gov.br/Documentos/Noticias/Guia-de-Manejo-Clinico-da-Febre-de-Chikungunya.pdf
http://www.jornaldepneumologia.com.br/PDF/2009_35_6_11_portugues.pdf
http://publicacoes.cardiol.br/consenso/2010/Diretriz_hipertensao_ERRATA.pdf
http://publicacoes.cardiol.br/consenso/2013/Diretriz_Emergencia.pdf
http://www.diabetes.org.br/images/pdf/diretrizes-sbd.pdf
http://www.saudedireta.com.br/docsupload/1340064490Protocolo%20para%20diagnóstico%20e%20tratamento%20de%20IST.pdf
http://www.saudedireta.com.br/docsupload/1340064490Protocolo%20para%20diagnóstico%20e%20tratamento%20de%20IST.pdf


 

BEVILACQUA, C. C.; MORAES SYLVIA R. S.; FERNANDES, MARCIA F.; COSTA, ANA LUCIA M. e RODRIGUES 
MARTA CRISTINE F. Emergências Pediátricas, Instituto de Puericultura e Pediatria Martagão Gesteira – 
Editora Atheneu: São Paulo, Rio de Janeiro e Belo Horizonte, BRASIL, 2000. 

KLIEGMAN, ROBERT M.; BEHRMAN, RICHARD E.; JENSON, HALL B. e STANTON, BONITA F. Nelson Textbook 
of Pediatric. 18th Edition, W. B. Saunders Company: Philadelphia, USA, 2007. 

SCHETTINO, CARLOS EDUARDO. Bases da Pediatria. Editora Rubio: Rio de Janeiro, Brasil, 2013.  
 

Conhecimentos de Língua Portuguesa 

1. Organização textual: interpretação dos sentidos construídos nos textos verbais e não verbais; características de 
textos descritivos, narrativos e dissertativos; argumentação; discursos direto e indireto; intertextualidade; elaboração 
de parágrafos; elementos de coesão e coerência. 2. Aspectos semânticos e estilísticos: sentido e emprego dos 
vocábulos; tempos, modos e aspectos do verbo; uso dos pronomes; metáfora, metonímia, antítese, eufemismo, 
ironia. 3. Aspectos morfológicos: reconhecimento, emprego e sentido das classes gramaticais em textos; processos 
de formação de palavras; mecanismos de flexão dos nomes e dos verbos. 4. Processos de constituição dos 
enunciados: coordenação, subordinação; concordâncias verbal e nominal; regências verbal e nominal; colocação e 
ordem de palavras na frase. 5. Sistema gráfico: ortografia; regras de acentuação; uso dos sinais de pontuação. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
ABREU, Antônio Suárez. Curso de redação. São Paulo: Ática. 
AZEREDO, José Carlos de. Gramática Houaiss da língua portuguesa. São Paulo: Publifolha. 
CAMARA JR., Joaquim Mattoso. Manual de expressão oral e escrita. Petrópolis: Vozes. 
CUNHA, Celso; CINTRA, Luís Felipe Lindley. Nova gramática do português contemporâneo. Rio de Janeiro: Nova 

Fronteira. 
FIORIN, José Luiz; SAVIOLI, Francisco Platão. Para entender o texto: leitura e redação. São Paulo: Ática. 
 

Conhecimentos de Informática 

1. Microinformática. Conceitos. Características. Modalidades  de processamento Online, Offline, batch, real time, 
time sharing. Operação de microcomputadores. Hardware: conceitos, identificação dos componentes e funções, 
siglas, tipos, características, conexões PS/2, USB e RJ45, equipamentos, mídias. Memória. Equipamentos e 
dispositivos de armazenamento, de entrada e de saída de dados. Software: conceitos, software básico e aplicativo, 
sistemas operacionais. Ambientes Windows XP/7/8 BR: conceitos, características, Área de Trabalho, significado e 
uso das teclas, ícones, atalhos de teclado, gerenciador de pastas e arquivos, interface gráfica, formatos de arquivos, 
utilização de recursos.  2. MSOffice 2010/2013 BR (Word, Excel, Powerpoint) X LibreOffice (Writer, Calc, Impress) - 
conceitos, características, ícones, atalhos de teclado, uso do software e emprego dos recursos. 3. Internet e Web. 
Conceitos, características, sites de pesquisa, browsers Internet Explorer 10 BR ou superior, Firefox Mozilla, Google 
Chrome. Correio Eletrônico. WebMail. Mozilla Thunderbird, MSOffice Outlook 2010/2013 BR. Redes Sociais: 
Facebook, Linkedin, Twitter, Orkut, MySpace, Badoo. 4. Segurança. Conceitos, características, proteção de 
equipamentos, de sistemas, em redes e na internet. Vírus. Backup.  
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
CASTILHO, Ana Lucia. Informática para Concursos: Teoria e Questões: Série Concursos, Ed. Ferreira, 2012. 
MANZANO, José Augusto N. G. Guia Prático de Informática, Érica, 2011.   
Manuais técnicos e help/ajuda de hardware e software. 
VELLOSO, F. C. Informática – Conceitos Básicos, Campus, 2011. 
 
Art. 2º. Este Edital entra em vigor na data de sua publicação no site da FESF/SUS.  
 
 
 

Salvador/BA, 23 de janeiro de 2015. 
 
 

Carlos Alberto Trindade 
Diretor Geral da FESF-SUS 



 
 

 

EDITAL 06 - RETIFICAÇÃO DO ANEXO I DO EDITAL 01, DE 23 DE DEZEMBRO DE 2014 FESF-SUS. 
 
 

38º PROCESSO SELETIVO PÚBLICO PARA PROVIMENTO DE VAGAS PARA O PROGRAMA DE RESIDÊNCIA MÉDICA EM 
MEDICINA DE FAMÍLIA E COMUNIDADE. 

 
 

O Diretor Geral da Fundação Estatal Saúde da Família – FESF-SUS, no uso de suas atribuições que lhe são conferidas no artigo 21 
do Estatuto da Fundação Estatal Saúde da Família – FESF-SUS, torna pública e RESOLVE: 

 
 

Art. 1º RETIFICAR o Anexo I do EDITAL N.º 01, de 23 de dezembro de 2014 FESF-SUS (38º Processo Seletivo Público para 
Provimento de vagas para o Programa de Residência Médica em Medicina de Família e Comunidade) para acrescentar novas 
vagas.  
 

 
Onde se lê: 

 
ANEXO I 

 
VAGAS 

LOCAL QUANTITATIVO 
 

REGIAO METROPOLITANA DE 
SALVADOR 

 

       
18 + CR 

 

Leia-se: 
 

ANEXO I 
 

VAGAS 

LOCAL QUANTITATIVO 
 

REGIAO METROPOLITANA DE 
SALVADOR 

 

 

26 + CR 

 
 
Art. 2º Permanecem inalterados os demais itens do edital. 
 
Art. 3º Este Edital entra em vigor na data de sua publicação no site da FESF/SUS.  
 
 

Salvador/BA, 20 de janeiro de 2015. 
 
 

Carlos Alberto Trindade 
Diretor Geral da FESF-SUS 

 



 
 

 

EDITAL 05 - RETIFICAÇÃO DO EDITAL 04, DE 12 DE JANEIRO DE 2015 FESF-SUS. 
 
 

38º PROCESSO SELETIVO PÚBLICO PARA PROVIMENTO DE VAGAS PARA O PROGRAMA DE RESIDÊNCIA MÉDICA EM 
MEDICINA DE FAMÍLIA E COMUNIDADE. 

 
 

O Diretor Geral da Fundação Estatal Saúde da Família – FESF-SUS, no uso de suas atribuições que lhe são conferidas no artigo 21 
do Estatuto da Fundação Estatal Saúde da Família – FESF-SUS, torna pública e RESOLVE: 

 
 

Art. 1º RETIFICAR a data da Publicação do Resultado Final constante no Cronograma do EDITAL N.º 04, de 12 de janeiro de 
2015 FESF-SUS (38º Processo Seletivo Público para Provimento de vagas para o Programa de Residência Médica em Medicina de 
Família e Comunidade). 

 

Onde se lê: 
 

ANEXO III 
 

CRONOGRAMA 
 

 

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE\ FASE DATA PREVISTA 

PUBLICAÇÃO DO RESULTADO FINAL 18/02/2015 

 

Leia-se: 
 

ANEXO III 
 

CRONOGRAMA 
 

 

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE\ FASE DATA PREVISTA 

PUBLICAÇÃO DO RESULTADO FINAL 20/02/2015 

 
 
Art. 2º Permanecem inalterados os demais itens do edital. 
 
Art. 3º Este Edital entra em vigor na data de sua publicação no site da FESF/SUS.  
 
 

Salvador/BA, 16 de janeiro de 2015. 
 
 

Carlos Alberto Trindade 
Diretor Geral da FESF-SUS 

 



 
 

Avenida Antonio Carlos Magalhães, 3840, 7º andar, Bloco B 
Edf. Capemi, Iguatemi | Salvador – BA | CEP: 41820-902  
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FUNDAÇÃO ESTATAL SAÚDE DA FAMÍLIA 
EDITAL N.º 04, DE 12 DE JANEIRO DE 2015 FESF-SUS. 

 

38º PROCESSO SELETIVO PÚBLICO PARA PROVIMENTO DE VAGAS PARA O PROGRAMA DE 
RESIDÊNCIA MÉDICA EM MEDICINA DE FAMÍLIA E COMUNIDADE. 

 
 

 
A FUNDAÇÃO ESTATAL SAÚDE DA FAMÍLIA – FESF-SUS, nos termos do ordenamento jurídico vigente, TORNA 

PÚBLICA a prorrogação das inscrições do 38º PROCESSO SELETIVO PÚBLICO PARA PROVIMENTO DE 
VAGAS PARA O PROGRAMA DE RESIDÊNCIA MÉDICA EM MEDICINA DE FAMÍLIA E COMUNIDADE, nos 
seguintes termos: 
 
 
1. Considerando o número insuficiente de inscritos para as vagas disponibilizadas para o Programa de Residência da 

FESFSUS, fica prorrogado para o dia 26 de janeiro de 2015, o período de inscrições do 38º Processo Seletivo 
Público; 
 

2. As demais datas informadas no Edital de abertura permanecem inalteradas; 
 

3. Por conta da prorrogação disposta no item 1 deste Edital, segue abaixo a  tabela com  cronograma alterado : 
 
  

CRONOGRAMA RETIFICADO  

 

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE\ FASE DATA PREVISTA 

PUBLICAÇÃO DO EDITAL 23/12/2014 

INSCRIÇÕES 23/12/2014 até 26/01/2015 

HOMOLOGAÇÃO DAS INSCRIÇÕES 27/01/2015 

RECURSO PARA AS INSCRIÇÕES 28/01/2015 

DEFINIÇÃO DOS LOCAIS DE PROVAS 04/02/2015 

REALIZAÇÃO DA PROVA OBJETIVA 07/02/2015 

PUBLICAÇÃO DO RESULTADO PROVISÓRIO 11/02/2015 

RECURSOS 12 e 13/02/2015 

PUBLICAÇÃO DO RESULTADO FINAL 18/02/2015 

 

*As datas aqui previstas poderão ser alteradas no caso de ocorrência de fato relevante. As alterações no cronograma serão divulgadas através do site 
www.fesfsus.ba.gov.br. 

4. Este Edital entra em vigor na data de sua publicação no site da FESF/SUS.  
 
 

Salvador/BA, 12 de janeiro de 2015. 
 
 

Carlos Alberto Trindade 
Diretor Geral da FESF-SUS 

http://www.fesfsus.ba.gov.br/


 
 

 

EDITAL 03 - RETIFICAÇÃO DO EDITAL 01, DE 23 DE DEZEMBRO DE 2014 FESF-SUS. 
 
 

38º PROCESSO SELETIVO PÚBLICO PARA PROVIMENTO DE VAGAS PARA O PROGRAMA DE RESIDÊNCIA MÉDICA EM 
MEDICINA DE FAMÍLIA E COMUNIDADE. 

 
 

O Diretor Geral da Fundação Estatal Saúde da Família – FESF-SUS, no uso de suas atribuições que lhe são conferidas no artigo 21 
do Estatuto da Fundação Estatal Saúde da Família – FESF-SUS, torna pública e RESOLVE: 

 
 

Art. 1º RETIFICAR o item 1.4 do EDITAL N.º 01, de 23 de dezembro de 2014 FESF-SUS (38º Processo Seletivo Público para 
Provimento de vagas para o Programa de Residência Médica em Medicina de Família e Comunidade) referente ao Ato 
Administrativo da Comissão de Seleção. 

 
 

Onde se lê: 
 
1.4 O Processo Seletivo Público será executado pela FESF-SUS, através da Comissão de Seleção da Residência Médica, 
constituída e nomeada pela Diretoria Geral através de Ato Administrativo nº 355/14 de 21 de outubro de 2014, publicado no site 
institucional www.fesfsus.ba.gov.br. 

 
Leia-se: 
 
1.4 O Processo Seletivo Público será executado pela FESF-SUS, através da Comissão de Seleção da Residência Médica, 
constituída e nomeada pela Diretoria Geral através de Ato Administrativo nº 416/14 de 19 de dezembro de 2014, publicado no 
site institucional www.fesfsus.ba.gov.br. 

 
Art. 3º Permanecem inalterados os demais itens do edital. 
 
Art. 4º Este Edital entra em vigor na data de sua publicação no site da FESF/SUS.  

 
 

Salvador/BA, 05 de janeiro de 2015. 
 
 

Carlos Alberto Trindade 
Diretor Geral da FESF-SUS 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 

EDITAL 02 - RETIFICAÇÃO DO EDITAL 01, DE 23 DE DEZEMBRO DE 2014 FESF-SUS. 
 
 

38º PROCESSO SELETIVO PÚBLICO PARA PROVIMENTO DE VAGAS PARA O PROGRAMA DE RESIDÊNCIA MÉDICA EM 
MEDICINA DE FAMÍLIA E COMUNIDADE. 

 
 

O Diretor Geral da Fundação Estatal Saúde da Família – FESF-SUS, no uso de suas atribuições que lhe são conferidas no artigo 21 
do Estatuto da Fundação Estatal Saúde da Família – FESF-SUS, torna pública e RESOLVE: 

 
 

Art. 1º RETIFICAR o Anexo III do EDITAL N.º 01, de 23 de dezembro de 2014 FESF-SUS (38º Processo Seletivo Público para 
Provimento de vagas para o Programa de Residência Médica em Medicina de Família e Comunidade) referente ao Cronograma. 

 
 
 

Onde se lê: 
 

ANEXO III 
 

CRONOGRAMA 
 

 

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE\ FASE DATA PREVISTA 

 
PUBLICAÇÃO DO EDITAL 

 
23/12/2014 

INSCRIÇÕES 
 

23/12/2014 até 11/01/2014 

HOMOLOGAÇÃO DAS INSCRIÇÕES 27/01/2014 

RECURSO PARA AS INSCRIÇÕES 28/01/2014 

DEFINIÇÃO DOS LOCAIS DE PROVAS 04/02/2014 

 
REALIZAÇÃO DA PROVA OBJETIVA 

07/02/2014 

PUBLICAÇÃO DO RESULTADO PROVISÓRIO 11/02/2014 

RECURSOS 
 

12 e 13/02/2014 

PUBLICAÇÃO DO RESULTADO FINAL 18/02/2014 

 



 
 
Leia-se: 
 
 

ANEXO III 
 

CRONOGRAMA 
 

 

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE\ FASE DATA PREVISTA 

 
PUBLICAÇÃO DO EDITAL 

 
23/12/2014 

INSCRIÇÕES 
 

23/12/2014 até 11/01/2015 

HOMOLOGAÇÃO DAS INSCRIÇÕES 27/01/2015 

RECURSO PARA AS INSCRIÇÕES 28/01/2015 

DEFINIÇÃO DOS LOCAIS DE PROVAS 04/02/2015 

 
REALIZAÇÃO DA PROVA OBJETIVA 

07/02/2015 

PUBLICAÇÃO DO RESULTADO PROVISÓRIO 11/02/2015 

RECURSOS 
 

12 e 13/02/2015 

PUBLICAÇÃO DO RESULTADO FINAL 18/02/2015 

 
 
 
Art. 3º Permanecem inalterados os demais itens do edital. 
 
Art. 4º Este Edital entra em vigor na data de sua publicação no site da FESF/SUS.  
 
 

Salvador/BA, 30 de dezembro de 2014. 
 
 

Carlos Alberto Trindade 
Diretor Geral da FESF-SUS 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



EDITAL DE ABERTURA N.º 01 | FESF, 23 DE DEZEMBRO DE 2014 

 
38º PROCESSO SELETIVO PÚBLICO PARA PROVIMENTO DE VAGAS PARA O PROGRAMA DE 
RESIDÊNCIA MÉDICA EM MEDICINA DE FAMÍLIA E COMUNIDADE.  
 
A Fundação Estatal Saúde da Família - FESF-SUS, por meio da Comissão de Residência Médica\FESF-SUS 
(COREME), instituída e nomeada através do Ato Administrativo de nº 355/14 de 21 de outubro de 2014, no uso 
das atribuições que lhe são conferidas e de acordo com as normas e resoluções emanadas pela Comissão 
Nacional de Residência Médica da Secretaria Nacional de Educação, do Ministério da Educação (CNRM/MEC), 
torna público o Edital do Processo Seletivo Público de Residência Médica - 2015, mediante as cláusulas a seguir 
estabelecidas. 

1. DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES. 

1.1 O presente Edital divulga a abertura das inscrições e estabelecimento das normas do Processo Seletivo 
Público para médicos residentes do Programa de Residência de Medicina de Família e Comunidade (PRMFC) da 
FESF-SUS, em conformidade com as normas e resoluções emanadas pela Comissão Nacional de Residência 
Médica da Secretaria Nacional de Educação, do Ministério da Educação (CNRM/MEC); 

1.2. As atividades serão desenvolvidas no âmbito de municípios da Região Metropolitana de Salvador.  

1.3. Os candidatos interessados em participar do presente Processo Seletivo Público deverão observar as normas 
internas da FESF-SUS e do Programa da Residência de MFC e das Prefeituras Municipais onde estarão lotados 
para exercício das suas atividades.  

1.4 O Processo Seletivo Público será executado pela FESF-SUS, através da Comissão de Seleção da Residência 
Médica, constituída e nomeada pela Diretoria Geral através de Ato Administrativo nº 355/14 de 21 de outubro de 
2014, publicado no site institucional www.fesfsus.ba.gov.br. 

1.5. O Processo Seletivo Público será constituído por Prova objetiva, em caráter classificatório e eliminatório, e 
apresentação de documento comprobatório referente à participação no Programa de Valorização da Atenção 
Básica - PROVAB, quando se aplicar.  

1.6 O Médico Residente receberá bolsa no valor mínimo previsto na legislação vigente, acrescido de 
complementação que, somados, totalizará o valor líquido de R$ 8.000,00 (oito mil reais); 

 
2. DAS VAGAS, ATRIBUIÇÕES E DURAÇÃO DO PROGRAMA  

2.1 As vagas para  Médico Residente são aquelas indicadas no Anexo I deste Edital. 
 
2.1.1 Consideram-se vagas, ainda, aquelas que entrem em vacância, bem como as que venham a ser criadas por 
determinação da Comissão Nacional de Residência Médica (CNRM/MEC) após a publicação do edital;   
 
2.2 Os residentes serão lotados em serviços na Região Metropolitana de Salvador, a critério da coordenação do 
programa; 

2.3 A carga horária da Residência Médica em Medicina de Família é de 60 (sessenta) horas semanais, conforme 
 legislação específica da Comissão Nacional de Residência Médica; 

2.4 O Programa de Residência de Medicina de Família e Comunidade tem duração de 2 anos (24 meses) de 
acordo com a Resolução CNRM Nº 02/2006, de 17 de maio de 2006;  

 
2.5 O programa de Residência em Medicina de Família e Comunidade terá início em 02 de março de 2015. 
 



2.6 As atribuições do médico residente, integrante deste Programa, estão em conformidade com as normas 
específicas da Comissão Nacional de Residência Médica. 
 
3. DAS INSCRIÇÕES 

3.1  A inscrição do candidato neste processo seletivo, conforme estabelecido no Anexo III (Cronograma Previsto) 

será realizada do dia 23 de dezembro de 2014 até o dia 11 de janeiro de 2015, em modalidade não presencial, 

exclusivamente através do endereço eletrônico www.fesfsus.ba.gov.br, com preenchimento online da FICHA 

DE INSCRIÇÃO disponível no site; 

  
3.2. Não serão aceitas inscrições presenciais na sede da Fundação Estatal Saúde da Família - FESF, via fax, 
Correios ou outra forma não especificada neste Edital. 
3.3. Para realizar a inscrição o candidato deverá, no site da FESFSUS: 
 
- Clicar no botão “Concursos e Seleções 
- Clicar no link referente ao Processo Seletivo Público 
- Preencher o formulário de inscrição online 
- Imprimir (01) uma via deste formulário de inscrição, após finalizado o seu preenchimento. 
 
3.4 Os candidatos deverão realizar o pagamento da taxa de inscrição através de depósito Identificado em seu 
próprio nome, no valor de R$ 60,00 (Sessenta reais), conforme dados bancários descritos abaixo:  
 
Titular: Fundação Estatal Saúde da Família - Concursos Públicos 
Agência do Banco do Brasil: 3158-5 
Conta Corrente 130.016-4 
CNPJ: 11.020.634/0001-22   
 
3.4.1 O pagamento da taxa de inscrição deverá ser realizado até o ultimo dia de inscrição, dia 11 de janeiro, 
conforme item 3.1. deste edital, não sendo aceito pagamento fora desta data; 
 
3.4.2 Não será aceito comprovante de agendamento de depósito para datas posteriores às estabelecidas neste 
Edital; 
 
3.4.3 O comprovante de pagamento da taxa de inscrição deverá ser digitalizado e encaminhado para o email: 
residenciamfc@fesfsus.ba.gov.br  até último dia de inscrição. 
 
3.5. O candidato deverá reter/guardar consigo a via do Comprovante de Inscrição, bem como o comprovante de 
depósito referente ao pagamento da taxa de inscrição; 
3.6 O candidato que estiver participando do Programa de Valorização do Profissional da Atenção Básica 
(PROVAB) deverá sinalizar no campo específico da ficha de inscrição para requerer pontuação adicional de 10% 
(dez por cento) sobre a nota obtida na prova, conforme Art. 8 da Resolução CNRM No 3, de 16 de setembro de 
2011, e com o Informe da CNRM Nº 4, de 2013.  
 
3.6.1 O candidato que solicitar a pontuação adicional, indicada no item 3.6, deverá, no dia da realização da prova, 
entregar cópia da Declaração de Participação no PROVAB, emitida pela Secretaria de Gestão do Trabalho e da 
Educação na Saúde, que comprove a sua participação no Programa. A entrega da Declaração deve ocorrer no 
momento de apresentação ao local da prova e, ao sair, deverá receber o documento comprobatório da sua 
entrega;  
 
3.6.2 A entrega desta declaração não é suficiente para a obtenção da pontuação conferida pela participação no 
PROVAB, assim, o Candidato deverá ainda apresentar o Certificado de Conclusão do Programa, original ou 
cópia autenticada, no ato da matrícula. A apresentação deste Certificado é condição para a efetivação da 
matrícula dos candidatos classificados com a pontuação por participação no PROVAB. 
 



3.6.3 Os candidatos que não apresentarem o certificado de Conclusão do PROVAB não terão a pontuação 
adicional de 10%, sendo, desta forma, reclassificados, conforme nota obtida na Prova objetiva. 
 
3.6.4 Conforme Resolução CNRM n.º 01, de 02 de janeiro de 2014, a pontuação adicional do Programa de 
Valorização do Profissional da Atenção Básica (PROVAB) não poderá ser utilizada mais de uma vez pelo 
candidato após matrícula em Programa de Residência Médica. 
 
3.6.5 Não serão considerados atestados, certificados e/ou declarações de qualquer Instituição que não o 
Ministério da Saúde através da SGETS. 
 
3.6.6 A aplicação da pontuação adicional de 10% ao resultado da Prova objetiva será com base na lista dos 
médicos em curso do Programa de Valorização do Profissional da Atenção Básica - PROVAB com conceito 
satisfatório a ser publicada pela Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde do Ministério da 
Saúde (SGTES/MS) no Diário Oficial da União (DOU); 

3.6.7 o candidato que apresentar conceito satisfatório no PROVAB, mas que não obtiver o Certificado de 
Conclusão do Programa perderá a pontuação adicional, correndo o risco de não ocupar a vaga em disputa; 

3.6.8 a pontuação adicional de que trata este item não poderá elevar a nota final do candidato para além  da nota 
máxima prevista pelo edital do Processo Seletivo. 

3.7. Será INDEFERIDA toda e qualquer inscrição efetuada em desacordo com as normas deste Edital. 
             
3.7.1. Ao efetivar sua inscrição, o candidato manifesta concordância com todas as regras deste Processo Seletivo 

Público, tais como se acham estabelecidas neste Edital e nas normas legais pertinentes, bem como em eventuais 

aditamentos, comunicações, instruções e convocações, acerca dos quais não poderá alegar desconhecimento. 

 

3.7.2. A FESF-SUS não se responsabiliza por inscrições não recebidas por problemas de ordem técnica dos 

computadores, falhas de comunicação, congestionamento das linhas de comunicação, bem como fatores outros 

que impossibilitem a transferência de dados pelos candidatos, na tentativa de realizar a inscrição. 

 

3.8 O candidato portador de deficiência deverá observar o disposto no item “4” neste Edital. 

 

4. DAS VAGAS E INSCRIÇÃO PARA OS CANDIDATOS PORTADORES DE DEFICIÊNCIA. 

 

4.1. Para os portadores de deficiência, serão reservadas 5% (cinco por cento) das vagas oferecidas neste Edital, 

nos termos da legislação pertinente, bem como da Lei nº 7.853, de 24 de outubro de 1989 e do Decreto nº. 3.298, 

20 de dezembro de 1999 e respectivas alterações, desde que não ultrapasse o limite de 20% do total de vagas. 

 

4.1.1 O computo do percentual de 5% das vagas reservadas aos portadores de deficiência se dará sobre o 

número total de vagas ofertadas. 

 

4.2. Ao candidato portador de deficiência é assegurado o direito de se inscrever no presente Processo Seletivo 

para integrar o Programa de Residência em Medicina de Família e Comunidade da FESF-SUS, em igualdade de 

condições com os demais candidatos, para provimento vagas a que se referem este Edital, quando as respectivas 

atribuições sejam compatíveis com a deficiência de que é portador, nos termos do Decreto nº. 5.296, de 02 de 

dezembro de 2004. 

 

4.3. Ao preencher o formulário de inscrição, o candidato portador de deficiência deverá: 

 

4.3.1 Declarar essa condição, sob as penas da lei; 



 

4.3.2. Apresentar, no ato da convocação, além da documentação prevista neste Edital, laudo Médico original ou 

em cópia autenticada, emitido nos últimos doze meses, atestando a espécie e o grau/nível da deficiência, com 

expressa referência ao código correspondente  da Classificação Internacional de Doenças (CID-10); 

 

4.3.3. A apresentação do laudo é de exclusiva responsabilidade do candidato. 

 

4.3.4. A inobservância de qualquer das disposições deste item 4 acarretará a perda do direito ao pleito das vagas 

reservadas aos candidatos em tal condição. 

 

4.4. No prazo de 03 (três) dias da convocação, os portadores de deficiência selecionados e convocados deverão 

submeter-se à perícia médica, para que seja verificada a compatibilidade de sua deficiência com o exercício das 

atribuições do Programa de Residência. 

 

4.5. A perícia será realizada por Médico do Trabalho ou clínica especializada indicada pela Diretoria Geral da 

FESF-SUS, devendo o laudo ser proferido no prazo de 05 (cinco) dias contados do respectivo exame. 

 

4.5.1. O candidato deverá comparecer à perícia médica munido de laudo circunstanciado que ateste a espécie e o 

grau de deficiência, com expressa referência ao código correspondente da Classificação Internacional de Doenças 

(CID), bem como a provável causa da deficiência. 

 

4.5.2. Quando a perícia concluir pela inaptidão do candidato, este poderá solicitar à FESF-SUS uma nova perícia, 

em até 2 (dois) dias, a contar da ciência do primeiro resultado, da qual, inclusive, poderá participar profissional 

indicado pelo candidato interessado. 

 

4.5.3. O novo laudo deverá ser divulgado no prazo de até 3 (três) dias contados da realização do novo exame, não 

cabendo, desse mesmo laudo, qualquer recurso administrativo. 

 

4.5.4. Haverá perda do direito à reserva de vagas aos portadores de deficiência caso o laudo pericial não 

considere o candidato como portador de deficiência, ou caso não haja comparecimento do mesmo à perícia. 

 

4.5.5. O candidato inscrito como portador de deficiência que não for considerado como deficiente pela perícia 

médica, caso aprovado no processo seletivo, figurará na lista de classificação geral. 

 

4.5.6. O candidato que não for considerado portador de deficiência passará a concorrer em igualdade de 

condições com os demais candidatos, anulando-se os efeitos da convocação na lista específica. 

 

4.5.7.  Será eliminado do Processo Seletivo Público o candidato inscrito como portador de deficiência, cuja 

deficiência seja avaliada como incompatível com as atribuições da função pela perícia médica. 

 

4.5.8. Os candidatos que, no ato da inscrição, declararem-se portadores de deficiência, se não eliminados no 

Processo Seletivo Público, terão seus nomes publicados em lista a parte, figurando, também, na lista de 

classificação geral. 

 

4.5.9. As vagas destinadas aos portadores de deficiência que não forem providas por falta de candidatos, ou por 

eventual desatendimento aos critérios deste Processo Seletivo, por parte dos mesmos, serão preenchidas pelos 

demais candidatos, observada a ordem geral de classificação divulgada. 



5. DA NECESSIDADE DE ATENDIMENTO ESPECIAL 

 
5.1 O candidato que necessitar de atendimento especial durante a realização da prova deverá solicitar no ato da 

inscrição, preenchendo campo específico do formulário de inscrição, onde indicará claramente quais os recursos 

especiais necessários e apresentar laudo médico redigido em letra legível, justificando o atendimento especial 

solicitado; 

 

5.2 O candidato que não se manifestar, na forma e no prazo contido no item 4.1, não terá atendimento especial no 

dia da realização da prova; 

5.3 Entende-se por necessidade de atendimento especial:  

5.3.1 Necessidade de auxílio de um fiscal ledor. Neste caso, além de auxiliar na leitura da prova, o fiscal ledor, 

sempre sob a supervisão de outro fiscal devidamente treinado, transcreverá as respostas para o Cartão-

Resposta. Ao final da prova será lavrado um termo no qual o candidato concordará com as marcações que foram 

efetuadas no Cartão-Resposta;  

 

5.3.2 Necessidade da prova ser confeccionada de forma ampliada. Neste caso, será oferecido Cartão-Resposta 

ampliado e prova com tamanho de letra correspondente a corpo 24 (vinte e quatro); 

 

5.3.3 Necessidade de sala de mais fácil acesso, no caso de dificuldade de locomoção;  

 

5.3.4 Necessidade de carteira e mesa separadas.  

 

5.3.5 Necessidade de utilizar lupa, óculos escuros, protetores auriculares ou quaisquer acessórios de cobertura 

para cabeça;  

 

5.3.6 Necessidade de amamentar durante a realização da prova. Neste caso a candidata deverá levar um 

acompanhante, o qual ficará em dependência designada pela Comissão Organizadora e será responsável pela 

guarda da criança.  

 

5.3.6.1 Ao acompanhante não será permitido a utilização de celular ou quaisquer outros equipamentos 

eletrônicos ou de comunicação durante a realização do certame.    

   

5.3.6.2 Nos horários de amamentação, a candidata lactante poderá ausentar-se, temporariamente, da sala de 

prova, acompanhada de uma fiscal. 

 

5.3.6.3  Na sala reservada para amamentação, ficarão somente a candidata lactante, o lactente e uma fiscal, 

sendo vedada a permanência de quaisquer outras pessoas.  

 

5.3.6.4 Não será concedido tempo adicional para a candidata que necessitar amamentar, a título de 

compensação, durante o período de realização da prova.  

 

5.3.6.5 A candidata que não levar acompanhante não realizará a prova.  

 
 
 
 
 



6. DA SELEÇÃO E CLASSIFICAÇÃO 

6.1 A seleção dos candidatos ocorrerá por meio de Prova Objetiva de caráter eliminatório e classificatório, 
mediante comprovação documental das informações prestadas no formulário de inscrição. 

6.2  Os candidatos serão classificados em ordem decrescente da pontuação alcançada na Prova Objetiva 
somados aos pontos adicionados com a comprovação da participação no PROVAB, conforme descrito no 3.6 e 
seus subitens. 

6.2.1  Encerradas as inscrições, realizada a Prova objetiva, comprovadas as informações referentes à participação 
no PROVAB, será emitida lista de classificação dos candidatos, de acordo com a pontuação obtida, a qual será 
divulgada em edital específico no site da FESF-SUS: www.fesfsus.ba.gov.br e em DOE. 

6.3  Os demais candidatos habilitados irão compor um cadastro reserva, sendo convocados, caso haja 
necessidade no Programa, durante o período de vigência do presente Processo Seletivo. 

6.3.1 Os candidatos convocados que não apresentarem a documentação comprobatória referente à participação 
no PROVAB, terão, automaticamente, apenas as notas da Prova objetiva. 

6.4 Não serão considerados, para efeito de pontuação, Declarações e Certificados de Participação no PROVAB 
que não foram previamente registrados no formulário de inscrição preenchido “on line” no site da FESF-SUS. 

6.5  À Comissão de Seleção da Residência Médica incumbirá a correção das Provas Objetivas, em conformidade 
com os termos e prazos deste Edital. 

6.6 Havendo empate na pontuação, terá precedência o candidato que tiver idade mais elevada. 

6.7 O candidato que prestar declaração falsa será excluído do certame, podendo responder nas esferas penal, 
civil e administrativa. 

6.7.1  Não será aceito nenhum documento que se refira a fato efetivado após as datas estabelecidas neste Edital.  

 
7. DA CONFIRMAÇÃO DA INSCRIÇÃO 
 
7.1 Os candidatos deverão acompanhar as publicações referentes à sua inscrição através do site 
http://www.fesfsus.ba.gov.br; 

7.2 No momento da inscrição, o candidato deverá optar pela cidade de realização da prova, dentre as opções 
contidas no Anexo IV deste Edital. 

7.3 O candidato deverá, obrigatoriamente, conferir todas as informações contidas no site 
www.fesfsus.ba.gov.br e/ou no formulário de inscrição. 

7.3.1 O Formulário de inscrição deverá ser impresso a partir do próprio site da FESFSUS;  

7.4 Quando houver inexatidão de informação tais como: nome e/ou identidade e/ou data de nascimento, o 
candidato deverá solicitar ao fiscal de sala a devida correção, no momento em que for assinar a lista de 
presença na sala de prova;  
 
7.5 Serão de exclusiva responsabilidade do candidato as consequências advindas de eventual omissão quanto à 
solicitação de correção;  
 
7.6 A existência de informações quanto à data, horário e local da realização da prova neste Edital não exime o 
candidato do dever de observar e acompanhar as retificações que venham a ocorrer, nas publicações de todos 
os atos e editais referentes ao certame, através do site da Fundação Estatal de Saúde da Família (FESF).  
 

http://www.fesfsus.ba.gov.br/
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8. DA AVALIAÇÃO DOS CANDIDATOS 
 
8.1  A avaliação dos candidatos, como dispõe a Resolução CNRM Nº 03, de 16 de setembro de 2011, da 
Comissão Nacional de Residência Médica, será feita através de Prova Objetiva, de caráter eliminatório e 
classificatório, com base no conteúdo programático  a ser publicado em edital específico. 
 
8.2 A Prova objetiva será realizada no dia 07 de fevereiro de 2015, das 9:00hs às 13:00hs horas (horário de 
Brasília). 
 
8.2.1 A prova ocorrerá apenas nas cidades listadas no Anexo IV. 
 
8.2.2 Não serão prestadas, por telefone ou pessoalmente, informações a respeito de locais e horários de 
realização da prova;  
 
8.2.3 A Prova objetiva, de caráter eliminatório e classificatório, constará de questões de múltipla escolha, sendo 
uma única opção correta; 
 
8.2.4 Será considerado aprovado o candidato que obtiver o mínimo de 50% (cinquenta por cento) dos pontos 
totais da prova e o mínimo definido para cada área, que será publicado em edital específico; 
 
8.2.5 O candidato é responsável pela conferência de seus dados pessoais, antes da realização da prova, bem 
como assinatura da lista de presença que estará disponível no local de realização; 
 
8.2.6 O candidato deverá proceder em conformidade com as instruções específicas contidas neste regulamento 
e nas instruções da prova, não sendo permitida a interferência e/ou a participação de outras pessoas, salvo em 
caso de candidato que tenha solicitado atendimento especial para a realização das provas no momento de sua 
inscrição; 
 
8.2.7 O gabarito da Prova objetiva será publicado no endereço eletrônico http://www.fesfsus.ba.gov.br/.  
 
8.2.8 As informações referentes ao tempo de duração, local, horário de entrada, assim como orientações para 
realização da prova, estarão disponíveis, oportunamente, no site http://www.fesfsus.ba.gov.br. 
 
8.2.9 O candidato deverá comparecer ao local designado para a prova com antecedência de 60 (sessenta) 
minutos do horário fixado para o seu início, portando caneta esferográfica de tinta azul ou preta, fabricada em 
material transparente;  
 
8.2.10 Deverá apresentar, no ato da identificação para realização da prova, documento de identidade oficial com 
foto, reconhecido em todo o território nacional. O documento deverá estar em perfeitas condições, de forma a 
permitir a identificação do candidato e a conferência de sua assinatura; 
 
8.2.11 Não será aceita cópia do documento de identificação, ainda que autenticada, nem protocolo do 
documento;  
 
8.2.12 Serão considerados documentos de identificação: carteiras expedidas pelo Comando Militar, pela 
Secretaria de Segurança Pública, pelo Instituto de Identificação e pelo Corpo de Bombeiro Militar; carteiras 
expedidas pelos órgãos fiscalizadores de exercício profissional (ordens, conselhos etc.); passaporte brasileiro; 
certificado de reservista; carteiras funcionais do Ministério Público; carteiras funcionais expedidas por órgão 
público que, por lei federal, possam ser consideradas como identidade; carteira de trabalho; carteira nacional de 
habilitação (somente o modelo aprovado pelo artigo 159 da Lei n.º 9.503, de 23 de setembro de 1997);  
 
8.2.13 Não serão aceitos como documentos de identidade: certidões de nascimento, Cadastro de Pessoa Física 
(CPF), títulos eleitorais, carteiras de motorista do modelo antigo, carteiras de estudante, carteiras funcionais sem 
valor de identidade, crachás, protocolos de documentos e documentos, mesmo que original, ilegíveis, não-
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identificáveis e/ou danificados ou quaisquer outros, que não tenham validade como documento de identidade em 
todo o território nacional;  
 
8.2.14 O candidato que deixar de apresentar, no dia de realização da prova, documento original que o 
identifique, reconhecido em todo o território nacional alegando qualquer justificativa, não realizará a prova, sendo 
excluído do certame; 
 
8.2.15 Além do documento de identificação, o candidato deverá entregar cópia da Declaração de participação no 
PROVAB, quando se aplicar. 
 
8.2.16 Para a segurança dos candidatos e a garantia da lisura do certame, após a assinatura da lista de 
presença serão adotados os seguintes procedimentos:  
a) O candidato não poderá retirar-se e retornar a sala de prova sem autorização e acompanhamento da 
fiscalização;  
b) O candidato não poderá consultar qualquer material, inclusive jornal, revista e aparelho celular, enquanto 
aguardar o horário de início da prova; 
c) Os candidatos que portarem pertences pessoais, inclusive aparelho(s) celular(es) que devem estar 
desligado(s), deverão deixar os mesmos a vista do fiscalização de sala, durante todo o período de permanência 
dos candidatos em sala, não se responsabilizando a Fundação Estatal Saúde da Família pela guarda, por perdas 
ou extravios durante a realização da prova, nem por danos a eles causados; 
 
8.2.17 O candidato que descumprir o estabelecido no item 8 e subitens deste Inciso, será eliminado do certame.
   
8.2.18 O acesso aos locais de realização das provas serão fechados 30 minutos antes do horário marcado para 
iniciar a prova; 
 
8.2.19 O candidato que chegar após o prazo acima descrito, independente do motivo alegado, terá vedada sua 
entrada para realização da prova e será automaticamente eliminado do certame. 
 
8.2.20 Será vedado ao candidato o uso de lupas, óculos escuros, protetores auriculares ou quaisquer acessórios 
de cobertura para cabeça, tais como: chapéu, boné, gorro etc., salvo se autorizado previamente conforme item 4. 
Os relógios de pulso serão permitidos, desde que não sejam digitais e permaneçam sobre a mesa, à vista dos 
fiscais, até a conclusão da prova. 
 
8.2.21 Não será permitido o empréstimo de material e/ou utensílio de qualquer espécie entre os candidatos. 
 
8.2.22 Nos locais de prova poderá haver revista pessoal por meio de utilização de detector de metais e 
rastreamento eletrônico. 
 
8.2.23 Somente após decorrida uma hora do início da prova, o candidato, ainda que tenha desistido do Processo 
Seletivo, poderá entregar o Cartão-Resposta, devidamente assinado e retirar-se do recinto; 
 
8.2.24 Somente será permitido sair com o Caderno de Questões após 3 horas do início da prova, faltando apenas 
1 hora para sua finalização; 
 
8.2.25 Os três últimos candidatos deverão permanecer em sala, sendo liberados somente quando todos tiverem 
concluído a prova ou o tempo tenha se esgotado, e após o registro dos seus nomes na ata de aplicação de prova. 
 
8.2.26 O candidato que insistir em sair de sala, descumprindo o disposto nos itens acima descritos neste Inciso, 
deverá assinar Termo de Desistência e, caso se negue, será lavrado Termo de Ocorrência, testemunhado por 2 
(dois) outros candidatos, pelos fiscais e pelo Coordenador. 
 
8.2.27 Em nenhuma hipótese, após o início da aplicação da prova, haverá prorrogação do tempo previsto e nem 
compensação em decorrência de afastamento do candidato da sala de prova, seja qual for o motivo. 
 



8.2.28 No dia de realização da prova, não serão fornecidas, por qualquer membro da equipe de aplicação desta 
e/ou pelas autoridades presentes, informações referentes ao seu conteúdo e/ou aos critérios de avaliação e de 
classificação. 
 
8.2.29 Não haverá aplicação de prova fora do dia, local e horário pré-estabelecidos. 
 

9. DOS RECURSOS 
 
9.1 O candidato, ou seu procurador legal, poderá interpor recurso utilizando formulário próprio, cujo modelo está 
disponível Anexo II deste Edital 
 
9.2 Os Recursos deverão ser interpostos nos prazos estabelecidos conforme cronograma, descrito no Anexo III; 
 
9.3 O recurso, individual, deverá ser digitado ou preenchido com letra de forma e assinado pelo candidato, com a 
indicação precisa daquilo em que o candidato se julgar prejudicado e devidamente fundamentado, comprovando 
as alegações com a citação de artigos de legislação, itens, páginas de livros, nome de autores etc, juntando, 
sempre que possível cópia dos comprovantes; 

9.4 O recurso contra o gabarito deverá ser único para cada questão; 

9.5 O recurso deverá ser digitalizado e enviado para a Fundação Estatal de Saúde da Família através do endereço 
eletrônico residenciamfc@fesfsus.ba.gov.br, dentro dos prazos estabelecidos no item 9.2 
 
9.6 Será indeferido, automaticamente, o pedido de recurso não fundamentado ou apresentado fora das condições 
exigidas e/ou dos prazos estabelecidos, bem como os recursos que apresentarem cópias de fundamentos de 
outros recursos. 

9.7 Se do exame dos recursos contra o gabarito resultar anulação de questão, os pontos a ela correspondentes 
serão atribuídos, indistintamente, a todos os candidatos presentes, independentemente da formulação de recurso. 

9.8 A Banca Examinadora constitui última instância para recurso e revisão, sendo soberana em suas decisões, 
razão pela qual serão indeferidos, automaticamente, recursos ou revisões adicionais. 

 

10. DO RESULTADO PROVISÓRIO 

10.1 O resultado provisório será divulgado por Edital disponibilizado no site http://www.fesfsus.ba.gov.br/, e dele 
constarão as notas das provas de todos os candidatos, bem como a indicação dos candidatos que foram 
contemplados com o adicional de 10% do PROVAB. 

11. DO RESULTADO FINAL 

11.1. O Resultado final do Processo Seletivo será divulgado após análise dos recursos, através de Edital, 
publicado em Diário Oficial do Estado e no site www.fesfsus.ba.gov.br 

11.2 Do Resultado final constarão apenas os candidatos habilitados na Prova Obsjetiva, em ordem decrescente, 
pelo total de pontos obtidos. 

11.3 Na hipótese de igualdade de pontos será adotado como critério de desempate, o candidato que tiver maior 
idade; 

 

12. DA CONVOCAÇÃO 

12.1 São requisitos para participação no Programa de Residência (efetivação de matrícula no programa): 

mailto:residenciamfc@fesfsus.ba.gov.br
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12.2  
a. Ser brasileiro ou estrangeiro com visto permanente no país, graduado em Faculdade ou Escola de Medicina 

Oficializada no Brasil; 
b. No caso de médico estrangeiro com visto permanente ou brasileiro graduado no exterior, comprovante de 

revalidação de diploma ou pública, de acordo com a legislação vigente do Conselho Federal de Medicina 
registro no Conselho Regional de Medicina e diploma de graduação (cópia autenticada) ou declaração oficial, 
original ou cópia autenticada, em papel timbrado, fornecida pela Instituição de Ensino de origem, que 
comprove a conclusão do curso; 

c. Apresentar a documentação necessária para a efetivação da matrícula em tempo hábil conforme publicação à 
època; 

d. Certificado de Conclusão do PROVAB, para os candidatos que declararam participação no Programa. 

12.2 Será considerado desistente o candidato que não comparecer para a efetivação da matrícula dentro dos 
prazos estabelecidos no ato administrativo de convocação. 

12.3 Os candidatos da lista de espera preencherão as vagas que surgirem por desistência, obedecendo, 
rigorosamente, a ordem de classificação. 

12.4  Poderão solicitar a reserva de vaga para o ano de 2016 os candidatos lotados e convocados para 
cumprimento de Serviço Militar, de acordo com a Resolução CNRM Nº 04/2011, de 30 de setembro de 2011. 

12.5  O candidato convocado para cumprimento de Serviço Militar antes da efetivação da matrícula no Programa 
de Residência Médica poderá requerer o trancamento da vaga no ato da matrícula; 

12.6 O candidato convocado para cumprimento de Serviço Militar após a efetivação da matrícula no Programa de 
Residência Médica poderá requerer o trancamento da vaga junto à COREME da Fundação Estatal Saúde da 
Família até 30 (trinta) dias após o início da Residência Médica; 

 
13. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

13.1 O certame será regulado por este Edital, organizado e executado pela Fundação Estatal de Saúde da Família 
– FESFSUS, que fará publicar todos os demais Atos e Editais referentes ao Processo Seletivo objeto do presente 
Edital. 

13.2 O candidato, ao inscrever-se, deverá ter pleno conhecimento deste Edital e das Normas e Resoluções 
emanadas da Comissão Nacional de Residência Médica. 

13.3 A qualquer tempo poder-se-á anular a inscrição, prova ou convocação do candidato, desde que verificadas 
falsidades de declarações ou irregularidades na prova ou documentos. 

13.4 As convocações, divulgação de avisos e resultados serão publicados no Diário Oficial do Estado - D.O.E. e 
divulgados no site http://www.fesfsus.ba.gov.br/, ficando sob a responsabilidade do candidato, acompanhar a 
publicação dos mencionados atos, desobrigando, portanto, a  fundação de enviar qualquer tipo de 
correspondência para este fim. 

13.5 Os candidatos aprovados e matriculados deverão apresentar, até 90 (noventa) dias após o seu início, o 
registro definitivo do Conselho Regional de Medicina do Estado da Bahia, sob pena de desligamento da 
Residência. 

13.6 O não comparecimento em 3 (três) dias úteis no local de lotação definido no ato da matrícula configurará 
desistência de participar do Programa. 

13.7 Os itens do Edital poderão sofrer eventuais alterações, atualizações ou acréscimos enquanto não consumada 
a providência ou evento que lhes disser respeito, circunstância que será mencionada em Edital ou aviso a ser 
publicado. 
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13.8 Todos os cálculos de pontuação referentes ao Julgamento e à Classificação dos candidatos serão realizados 
com duas casas decimais, arredondando-se para cima sempre que a terceira casa decimal for maior ou igual a 
cinco. 

13.9 É responsabilidade do candidato manter seu endereço eletrônico e telefone atualizados, até que se expire o 
prazo de validade do Processo Seletivo, para viabilizar os contatos necessário. 

13.10 A FESF não se responsabiliza por eventuais prejuízos ao candidato decorrentes de endereço eletrônico 
errado ou não atualizado. 

13.11 As ocorrências não previstas neste Edital serão resolvidas a critério exclusivo e irrecorrível da FESF. 
Quaisquer alterações nas regras fixadas neste edital somente poderão ser feitas por meio de outro edital. 

13.12 Os casos omissos serão submetidos à apreciação da Fundação Estatal de Saúde da Família – FESF-SUS. 

 

Salvador, 23 de dezembro de 2014 

 
Carlos Alberto Trindade 

Diretor Geral 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ANEXO I 

 

VAGAS 

LOCAL QUANTITATIVO 
 

REGIAO METROPOLITANA DE 
SALVADOR 

 

       
        18 + CR 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ANEXO II 

 

MODELO DE RECURSO 

Nome do Processo Seletivo: 

Formação: 

Nome completo  do Candidato:                                                                  

Nº de Inscrição: 

Motivo do Recurso: 

Descrição: 

  

  

  

  

  

  

  

  

 

 

 

 

 

Telefones de Contato: 

Email: 

Data do Recurso:                                                       Assinatura do Candidato: 

Obs: Este documento deverá ser digitalizado e encaminhado para o endereço eletrônico indicado no corpo deste Edital.  



 

 

ANEXO III 

 

CRONOGRAMA 

 

 

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE\ FASE DATA PREVISTA 

 
PUBLICAÇÃO DO EDITAL 

 
23/12/2014 

INSCRIÇÕES 
 

23/12/2014 até 11/01/2014 

HOMOLOGAÇÃO DAS INSCRIÇÕES 27/01/2014 

RECURSO PARA AS INSCRIÇÕES 28/01/2014 

DEFINIÇÃO DOS LOCAIS DE PROVAS 04/02/2014 

 
REALIZAÇÃO DA PROVA OBJETIVA 

07/02/2014 

PUBLICAÇÃO DO RESULTADO PROVISÓRIO 11/02/2014 

RECURSOS 
 

12 e 13/02/2014 

PUBLICAÇÃO DO RESULTADO FINAL 18/02/2014 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ANEXO IV 

 

LOCAIS PARA REALIZAÇÃO DAS PROVAS 

MUNICÍPIOS DO ESTADO DA BAHIA 
 

Salvador 

Feira de Santana 

Vitória da Conquista 

Itabuna 

Juazeiro 

 

 

MUNICÍPIOS DE OUTROS ESTADOS 
 

Aracaju 

Recife 

São Luiz 

Fortaleza 

Belém 

Brasília 

Belo Horizonte 

Rio de Janeiro 

São Paulo 

Curitiba 

Porto Alegre 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


